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E cada vez mais
habitualver passar
bicicletas no
trânsito tantas
vezes caótlco.
E são cada vez mais
as pessoas que
passeiam de bicicleta
aos f ins-de-semana,
por lazer .Aunsea
outros, as bicicletas
mudaram a vida,
E o pedaljá se tornou
um negócio: abrem
lojas e imporlam-se
mais e novos modelos
e acess0n0s,

TEXTO ELISABETE SILVA
FOTOGRAFIA PAULO SPRANGER/CLO BAL
IMA[EN5

asseios marítimos e cicloüas com
muitos ciclistas de ocasião, em al-
guns casos famílias inteiras, do
avô aos netos. Quemprefere levar
mais a sério a bicicleta aventura-

-se pelas estradas, os caminhos de terra ficam
para quem gosta das emoções fortes do BTT
(bicicleta todo-o-terreno). As bicicletas re-
gressaram a um estatuto que andou largos
alos esquecido em prol do comodismo e rapi-
dez de conduzir um veículo com motor. Mas
nos últimos tempos a realidade portuguesa
está a evoluir num sentido que começa a se-
guLr os passos de outras cidades mundiais.
Ì\lutto alem de umabrincadeira de criança ou
de um eq,.lpamento para quemprocura o pro-
fusionalismo. agora abicicleta é também, de
pleno direito. um meio de transporte, para a1-
guns um modo de r.ida.

Aos I2 anos.iuntou dinheiro p€ÌÍa comprar
a sua primeira bicicleta. Agora, com 50, diz
que comprou uÌna r?io. mas com o rirno de
üda que tem só a uriÌiza para passearjunto ao
rio. Porém, o üoloncelista Pauio Gaio Lima
admite que gostaria de ir para os ensaios e os
concertos de bicicleta - mas tem o senão do
tamanho do seu instrumento de trabalho:
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aAs bicicletas ainda
sãoumbrinquedon
JOSÉ MANUELTAETANO
Presid ente da Fed eração
Po rtuguxo de Cidotu rísmo

e Utilizadores de Bicicleto

Há condições para andarde bicicleta nas
cidades portuguesas?
- Há muito a fazer para melhorar as condiçÕes
para quem opta pela bicicleta em vez do carro'
Mas têm sido construÍdas várias ciclordas.
5ão insuficientes?
- São folclore. Não se podem sÓ construir
ciclovias, estas têm de chegar a algum ponto.
Porexemplo, em Lisboa, a de Belém-[ais
do Sodré. fomeça em lado nenhum, acaba
em nenhum lado, Acaba-se poí levaro carro
pãrã transportar as bicicletas para depois se
passear nessas ciclovias. Não há incentivos
palpáveis para pÍomover a bicicleta como
meìo de transporte e esta foi relegada para
uma posição secundária, de pouca importân-
cia, quase como um brinquedo de criança.
0 que é prcciso fazer?

É necessário urna legislação adequada no
Código da Estrada, que garanta os direitos
dos ciclistas e peÕes como intervenientes
no espaço público, acalmar as velocidades
através da introdução de zonas de
30 km/hora. Há também que punir quem
excede avelocidade e o estacionamento
abusivo. Há um sentimento de impunidade.
Como é que isso se @e mudar?

Penalizando a mobil idade em automóvel
individual, através não sÓ do aumento da
carga fiscal nos combustíveis, mas também
com uma taxação real das distâncias
percorridas, taxação do acesso a zonas
urbanas onde se quer reduzir ou retirar por

completo o trãnsito automÓvel, aumentar
o custo do estacionamento. 0 Estado
deverá promover o uso da bicicleta entre
os funcionários da administração pública,
detentores de cargos políticos, forças de
segurança, de defesa e protecção civil.

Quanto ao lVA, por exemplo, haver isenção
ou uma substancial redução deste imposto
na compra de bicicletas ou outros incentivos
fiscais. Depois são importantes as campa-
nhas publicitárias vendendo a bicicleta de
um modo positivo, apelando às emoções.
Pode também promover-se sistemas como
o bicybus, no qual as crianças são escoltadas
por ciclistas com experiencia.
O que é que a federação faz nesse sentido?
-Temos a campanha de um milhão de
util izadores de bicicleta até 2015. E temos
o projecto Portugal Amigo da Bicicleta,
certificando empresas e municípios, em
diversos escalÕes, um pouco à imagem do
que acontece nos EUA com o projecto Bicycle
Friendly America.
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0 violoncelista Paulo Gaio Lima só lamenta não
poder ir sempre de bicicleta para os ensaios.

<Transportar o üoloncelo seria difícil ! " O mú-
sico adora andar de bicicleta e é com agrado
que vê que cada vez mais pessoas optzÌm por
estemeio nãosópara passearou parapraticar
desporto mas também como transporte no
dia-a-dia. E partilha da preocupação de mui-
tos: a falta de condições das cidades e o des-
respeito dos automobilistas.

Respeito
Um planeamento urbano que não beneficie
apenas ouso de caÍros, umamudançano Có-
digo da Estrada para que defenda mais os di-
reitos dos utilizadores de bicicletas, uma
maiorsensibilização nas escolasjunto dos jo-
vens são lutas antigas em que José Manuel
Caetano está envolüdo Lver entrevistaf. O pre-
sidente da Federação Portuguesa de Ciclotu-
rismo e Utilizadores de Bicideta há muito que
tenta sensibilizar a classe política, que tem res-
pondido com a construção de algumas ciclo-
üas, ainda muito insuficientes mas que, pelo
menos, têm contribuído para que muitos adi-
ram à bicicleta. Depois, são veírias as mzÌrcas
que apostam forte na variedade, permitindo

Ciclovias em Lisboa
e no Porto

Ouem ouer andar de b ic ic leta em Lisboa
e n0 Pofto pode ver o mapa actualizado
das ciclovias nestes sites da internet:
_ Lisboa:
http:// l isboaciclavel, cm -l isboa, pt/
_ Porto:
http://www.ciclovia.com.ptlriclovias/1nor-
te/3porto/porlo/porto, html
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os ciclistas da camisola Amarela, a única empresa de estafetas em portugal que entrega encomendas de bicicleta.
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que seja relativamente acessível terumabici- Pelas cidades de norte a srd de portugal mui-cÌeta. Fxistem modelos para todos os gostos, tas pessoas circulam lado a lado com os car_para todos os terrenos, para todas as bolsas. ros ioutros preferem os passeios) para irpara<Em Porrugal, a cr.rltura do automóvel tem o trabarho óu as .o.npr* Jã Licicreta. o peri_dominado nas últimas décadas. Não há in- goérear,masavontadedemudarmentalida_
centivos para promover a biciclera
como meio de o"nroor,.3itÏ?11 çcoM MAIS des está a ganhaÍ terreno' E numa
reresadapara,;6;G;;; ctclo/tAs $il,::l:".irXflXï;;r"ï:#;dária, de pouca importância, qua- APARECEM com a palawa *crise,, a bicicleta
se como um brinquedo de crlan- MAls tem cadavez mais condições para
ça' Apesar de haver muira-s pe-s- crclÈrns seduzirnovosutilizadoreseobrigar
s o a s c o m b i c i c 1 e t a s , e s t a s n ã o c â n Ë " . o . o . " o " o . ^ ^ . , , ] -
utilizadas como -"lo a. #l# E COM MAIS a repensar as condições existentes'

te muito devido a,",',uçaiffi- e-t-c+:T+s- ̂Ëï':ff"Hïïl!'o'jïilã" 
o-rigoquedesencorqjacorrerorisco FAZEM-SE tuguesadeCicloturismoeUtiliza_

depedalarnumÍânsitocaótico, MAIS doresdeBicicletaacreditaquesim,
até porque muitos condutro"T?n,l.ir .",p;iiü;Ìï'":i +r** ;:,"#ij:iïi:#J*1"ï:iffi:está de bicicleta na estrada,, acusa José Ma- rados, se fo."- i,npl"o,"",uãL medidas denuel Caetano. rdvo àescohaãabicicleta, comobenefí_

A realidade começa, no enranto, a ser dife- iir"il.*, 0", exempro, e se se apostar na for-rentedoque temacontecidonosútimosanos. mação dos mairnorrorláup"Ã*numfuturo

mais sustentável para as próximas gerações,
em que andar de bicicleta possa ser uma esco-
lhanatural.

Já Paulo Gaio Lima tem mais dúvidas:
"Acho difícil que em Lisboa sejam criadas
melhores condições. Talvez na Avenida da
Liberdade ou na 24de Julho pudessem fa-
zer-se cicloüas ou permitir aos ciclistas usar
as faüas br.rs. Mas não me imagino a descer
a Avenida de Ceuta. É um perigo! por outro
lado, também acho que as mentalidades es-
tão a mudar e as pessoas começam a estar
mais habituadas às bicicletas., O violonce-
lista dá o exemplo do que se passa em paris:

"E uma cidade plana, com ruas largas e vias
especiais para bicicletas e há ainda o aluguer
público de bicicletas.,, Apesar de confessar
que gostaria de utilizar este meio de trans_
porte no dia-a-dia, acrescenta ouffos factos
que o levam a nem sequer tentaÍ: <Vivo no
Castelo. Além do pormenor da colina, o
chão é de paralelepípedos e renho dois

g
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filhos, de 10 e 11 anos... não dájeito levá-los
para a escola de bicicleta!"

Mas quando se fala em férias, então a bici-
cletafazparte dos planos e é avez de darmais
uso à sua xpto, como the chama. uQuis uma
boa bicicleta, tem suspensão à frente, travões
de disco hidráulicos. . . arranjei umaboa, utili-
zá-la é que é pior", brinca. Contudo, há algo
em que acredita: "Deüam ser criadas mais ci-
clovias e havermais publicidade parase usara
bicideta. Com mais cicloüas aparecem mais
pessoas a andar de bicicleta e com mais cidis-
tas... aparecem mais cicloüas."

Decamisola amarela
Sem pensar em ciclovias e sem medo de subi-
das estãoPedroventura e os seus estafetas. Pa-
ra este empresario de 28 anos asbicicletas tor-
naraÌn-se não só no seu modo de üda como
também uma presença na üda de muitas pes-
soas. E neste meio de transporte que faz a en-
tregade encomendas emlisboa. Confessaque



*é uma aventura,, andar assim pela capital e

nãutras cidades com condições idênticas - ou

à""[tãi.o* ufa]ta delas-mas "há a adrena-

il;;, ;;ã;;"is quando se Podg levar até

quatro qulos ae uma encomenda importan-

te às costas. Num serviço em que quase sem-

ore se pede celeridade, garante que tem uma

media maxima de duas horas paÍa entrega-r,o

õ lil;.dtdo, quando é necessario fazê-lo

nopróPrio dia.-- 
Uá *o. *"io, PedroVenrura criou a Cami-

,otïÃã*àtu, u*serviço de estafetas debici

.ú. rtot pti-eiros dias não recebeu um pe-

dido. agoratemumamedia de 15 pordia' "As

pessoaipercebem que oferecemos um sen"lço

ã. qlrdaua". sentem confiança' Algumas

uirráu 
"tu-t 

*' As vezes quando chegamos

aos locais de entregahá curiosidade em saoer

como é fazero nosso serviço debicicletanaci-

dade e nós mostramos que é possível' Somos

um bom exemplo de que anda-r de blclcleta e

possível", diz àNS'''"Ão 
.ãnoatio de Paulo Gaio Lima' Pedro

Vennuanãohesitaem garantir que lisboa "é

olana'. Perante o espanto que suscita a sua
'ailãação, 

explica qúe as subidas "não são de

*rãã" ain 
"rìade"' 

Claro que uma boa con-

ái.ão fíti.u ajuda a pensaÍ desta torma' vtz

não ser preciso ser neúum herói para andar

ã" Ui.l.t"ru por Lisboa, mas saÌienta que as ct-

ã;ã õtt tg"esas não estãopreparadaspara

este tipo de transporte' Já houve acidentes

;; ;ã;; ;"i"gãs, felizmente nunca nada

Ë;;. t;átqïe o desmoralizasse ouo fi-

zesïe duvidar aJsuu upotta - um serviço úni-
'." 

* o"ft,qu" surgiu ãa sua paixão-pela bici

;;ãõ;; J" t"r dido conta de que fazia faìta

"- 
lorn gut rl*u empresa como esta' igual a

i*i"t qtã existem noutras cidades espalha-

ãt 
"lËã""ao' 

Pedro Ventura passa o dia a

iJrá 
"n*gut, 

começa logo Por sair de casa

na bicicleta e é assim que regressa' <Ì'{ruc uì-

;;;õ; 
" 

.*ro fica á Porta de casa durante

Éári*ã **po', realça' Para ele' a camisola

A#;i;; ;P;ova de que se Pode andar debi

.i.f"o -"t*" onde não existem ainda as con-

ãições ideais. nnotaque aos poucos sevalve-

rificando uma muoança de mentalidade mes-

;;;il". andadó carro' E Polis.sg.qle

il;;li;, *"em Pode, a oPtar Pela bicicle-

Cidades a Pedal
=- 0uando se f ala de bicicletas

e cidades é inevitável que um nome.su,Íla

de imediato: Amesterdão Nesta ctúa0e

holandesa,  a b ic ic leÏa é mesmo uma

imaqem de marca,0 que em mui to expt tca

o faãto de cerca de quarenta por cento

do trânsito ser feito com Íecurso a esre

tÍansp0rte As condiçoes são inveJavels

mas há mui tas outras grandes c idaoes

europeìas a seguirem- lhe o exemplo '

como CoPenhaga,  Par is '  Barcelona'

Sevilha, Viena ou Berlim' entíe outras'

Amesterdão é, no entanto' o expoente

máximo do prazer de viver o dia-a-dia numa

bicicleta. Existem ciclovias' as biclcletas

têm mais pr iv i lég ios no que d iz  íespel to

ao tÓdiqo da Estrada'  parqueamento

não falt l A mentalidade das pessoas e

formada desde a in fância paía encaraÍem

tïìri,úi- como o veículo de eleição' faça

chuvaoufaça sol  Nãoé por tanto '  0e

estranfrar que Rmesterdão seja considerada

a capital europeia das bicicletas'

Ëào!.À.et na Dinamarca' não está muito

atiás. Tendo em conta que se locallza

num país nÓrdico há que salientar que

as temperaturas nã0 assustam 0s mora-

dores,  que também elegem a b lc lc leÏ4.

romo um dos meìos de transporte prere-

ridos. A peícentagem n0 trânsit0 r0n0a

0s 35 porcentO Em 2007'  Par is tornou-se

,r .  ú . t  c idades mais amigas das

bicicletas. Com um amplo sistema 0e

aluquer, a aPosta vai muito além de 
, , -

sedLrzir os turistas a conhecer a Ll0a0e Lu/

deste modo. Com um trânsìto multo

intenso, o obiectivo é que a médio prazo

os 0arisienses passem a <imitar> os naDl-

tantes de Amesteídão e [oPenhaga

Espanha também iá tem os seus bons

.rà*nf ot Sevilha tem uma rede alargada

;.;i;;;; ' ;; úicicretas' a que se iuntam

muitos quilÓmetros de ciclovia que.prarr

camente permi tem pedalar  por toda a c l - -

ãï0.-tìtúu* Barcelona iniciou em2007

o sistema de aluguer que revoluct0nou

a forma de encarar as bicicletas Hole' tem

milhares de uti l izadores diários Bertlm

(Alemanha) e Viena (Austria) estã0 igual-

mente a transfoímar-5e em referênclaS

europeias na uti l ização da bìcicleta .. -
i4rr'n.t todos gostam de criar condiçÒes

Dara os ut i l izadores de b ic ic letas . -
im Nova lorque,  um gruPo de c idaoaos

está contra uma ciclovia em Bro0klyn

e levcu mesmo o caso a tribunal .
os contestatários alegam falta de segu-

ranca para os automobilistas' queixam-se

Oe quó a ciclovia rouba uma faixa para os

canos circularem' tira lugares de estaclo-

namento e estraga a paisagem da zona'

' . ; .  t /  ' - :  -
'iLt:iz ,

ta como meio de transPorte'

Dos blogues para avida real"' evice-vers.a

ípt".ió it at.ompras, vai de bicicleta' E pre-

aiá l, uo, correios, o meio de transporte é o

;."t;;:l;to"^ndo vai visitar os pais' só
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païa o emprego é que não: (Moro a 450 me-
tros de casa. . . vou a pé!> Há quaúo anos, Ana
Pereirafartou-se do carro e daúda sedentiíria
que levava em Oeiras. Apesar de em criança
andar muito de bicicleta, na faculdade come-
çou a usaÍ os transportes públicos, mas como
perdia muito tempo porque tinha de apanhar
quatro, passou a andar de carro. Agor4 aos 30
anos, não só escolheu a bicicleta como meio
de transporte como dá formação a quem quer
aprenderapedalarpela cidade e tambémtem
umalojaonline, Cenas aPedal, ondevendebi-
cidetas difíceis de encontrar. comoDorexem-
plo para quem tem necessidades
especiais. Um dos seus projectos é
o site Planeta Bicicultura, que
criou há dois anos e que é já uma
referência no meio dos utilizado-
res de bicideta. Através dele trans-
mite a experiência de outras pes-
soas que elegem a bicideta como
umaformadevida.

"O Planeta Biciculrura surgiu
como uma fonte de notícias e de
histórias de pessoas relacionadas
com a bicicleta e também que a

que poupo dinhetro é dáprazer! " Problemas:

"Há zonas mais agrestes, onde a estrada está
emmauestado. Algunslocais sãomesmo pe-
rigosos. E o que me coloca mais em perigo é
ter de me concentrar nesse mau estado, não
prestando a atenção deüda aos carros, aos
peões e aos semiáforos. E ainda há o problema
da falta de marcação na estrada. As vezes,
nem eu nem quem está de carro percebe pa-
ra onde deve ir."

Quanto à falta de respeito dos automobi-
listas, diz tratar-se de urna minoria. "Não
apanho mais sustos do que apanhava quando

andava de carro. Nunca senti ani-
mosidade por parte dos auto-
mobilistas. Muitos também an-
dam de bicicleta e acabam por res-
peitar, outros estão cada vez mais
habituados a ver e a lidar com
quem prefere este meio de trans-
porte", sublinha.

fusumindo o seu papel de for-
madora, defende que a formaçâo
pode ajudar e múto a lidar melhor
com o trânsito citadino. E não é a
única. Viárias instituições, algumas

CAMINHOS
,: Volta a Portugalem Bicicleta

_ 0 Adventure Park DiverLanhoso (www.diver-
lanhoso,com.pt), em Póvoa de Lanhoso (distrito
de Braga), tem várias actividades ao ar l ivre - in-
cluindo campos dc férias, aulas, festas * onde não
podia faltar o BTT.
_ As aldeias de xisto, na zona centro do paÍs,
de Arganil a Vila Velha de Ródã0, passando pelo
Fundã0,  Lousã ou Pampi lhosa da Serra,  refor-
çaram a oferta. 0s tri lhos de BTT são dos mais
procurados,
_ Na serra da Estrela há o Vodafone Bil<e Parl<
que dá oportunìdade a descidas pelas pistas da
Torre. Há três pistas: Down Hil l, FreeRide e uma
área pequena de Slopestyle, Há também um te-
leférico quetransporta bicicletas, Só abre quando
não há neve.
_ 0 Paque Natural das Serras deAirc e Candeei-
ros estende-se de Rio Maior até Porto de Mós,
com os tÍpicos muros de pedra. Durante os pas-
seios de bicicleta podem ver-se os antigos depó-
sitos de qelo que antigamente abasteciam Lis-
boa * e permitiam à cote comer gelados.
* A serra de Montejunto tem trilhos com muita
oedra mas de beleza comoarável à da Arrábida,,.
5em mar.
-- Na serra de Sintra as ofetas são tantas que é
melhor  fazer  umas oescuisas na in ternet .  Há o
Sintra Bil<e, o Terra Agreste... Muita terra batida,
e perto de Lisboa.
_ Monsanto e lamor são incontornáveis para
n r rpm v i r r p  pm I  i chn :

_ Belas, a'15 minutos de Lìsboa, tem muita varie-
dade de t r i lhos,  a lguns rom uma componente
técnica já acentuada,
_ Em Marvã0, no AIto Alentejo, com percursos em
pleno Parque Naturalda Serra de SãoMamede,
é possvel passar por zonas emblemáticas como
a c idade romana de Ammaia,  entrar  em Espanha
e regÍes5ar.
_ Na margem Sul do Tejo, em Vale de Milhaços,
com o apoio da Junta de Freguesia de [orro ios,
um grupo de jovens construiu um bike parl< com
ptsïas de d i rt e f ree r i d e. Esïá aberlo a to d os q u e o
oueiram visitar.
* Cabo Espichel (no Parque Natural da Anábida),
com singletracks ao lonqo da falésia, proporciona
momentos de incrvel beleza, sendo comum faze-
rem-se passeios em noites de Lua cheia, dispen-
sando quase o uso de luzes.
*A serra de Monchique, o ponto mais alto do Al-
garve, dispÕe de tri lhos com inclinação suficiente
para os praticantes mais destemidos,
_ A Ecovia do Algarve ïem214 quilómetros de
extensão e l iga várias cidades. Passeìos de bici-
cletas sempre junto ao i itoral,
_ Indispensável consuìtar o slfe com repositório
de t r i lhos para usar  no IPS ht tp: / /www.bt t -
gps.com/tracl<s/, http://www. goandwalk.com/
e o site que organiza passeios, incluindo o [aminho
de Santiago porluquês: http://trtrtr"rw.bttou r,com/,
T: ELISABETE SILVA E FERNANDO MARQUES

rrCOM
ABICICLETA
FACO
EXERCTCT0
EPOUPO
DINHEIRONO
TRANSP0RTEI.
DIZANA
PEREIRA.

utilizam como meio de transporte. Éumagre-
gador de blogues dessas pessoas. Assim está
mais actualizado e tem uma perspectiva
abrangente,, explica à NS'. Avida real passa
para o mundovìrtual dos blogues e estes têm
o objectivo de influenciar aüda real, para que
cadavez mais pessoas percebam que é possí-
veÌ andar de bicicleta na cidade.

Ana Pereira pesa as vantagens e os proble-
mas deumaformamuito simples.Vantagers:

"Com abicidetafoi amaneira devoltarafazer
algo de que gosto. Foi um dois-em-um. Faço
exercício físico, é um meio de transporte em

privadas e outras públicas, comoporexemplo
a Câmara Municipal de Lisboa, já têm cursos
de ulilização de bicicletas para todas as ida-
des. E aprova que aformação é uma maneira
de começar talvez a pensar rum futuro dife-
rente, em que a bicicleta conquistará um lu-
gar importante como meio de transporte num
ambiente mais saudável. rs

A NS' agradece a colaboração das tojas

Avalandte (Cascais), Biclas.mm, Bikemne (Cosmis), De-

mthlon (Camis) e Specialized (llnada).


